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Resumo: 
 Lantana camara e L. montevidensis, 
são utilizadas na medicina tradicional para o 
mesmo fim (anti-asma, anti-úlceras, 
antitumorais, etc.), mas, pouco se sabe sobre 
a toxicidade de L. montevidensis e há 
informações limitadas sobre seus constituintes 
químicos. 
 Neste trabalho investigou-se a 
genotoxidade e a citocidade de extratos 
etanólicos (EtOH) e aquosos das folhas de 
Lantana montevidensis em leucócitos 
humanos, e  sua possível interação com as 
membranas de eritrócitos humanos in vitro.  

A capacidade antioxidante de ambos 

os extratos também foi investigada em 

modelos químicos e biológicos. Os extratos 

eliminaram o radical DPPH e impediram a 

peroxidação lipídica induzida pelo Fe2+ em 

homogenatos de cérebro de rato, e isso não foi 

atribuído à quelação de Fe (II). A exposição de 

leucócitos humanos a altas concentrações de 

ambos os extratos (240-480 μg/mL) causou 

citotoxicidade, sem qualquer sinal de danos ao 

DNA (dados não mostrados). A análise por 

HPLC dos extratos mostrou diferentes 

quantidades de compostos polifenólicos que 

podem ter contribuído para esses efeitos. 

Esses resultados apoiam o uso funcional de L. 

montevidensis na medicina popular. 
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Introdução: 
As plantas com ações terapêuticas têm 

sido utilizadas por comunidades rurais e até 
mesmo pela população urbana no tratamento 
de várias doenças humanas, e seus efeitos 
benéficos foram atribuídos aos seus 
constituintes químicos. Isso se justifica pelo 
menos, em parte, porque os seus constituintes 
químicos podem ter uma actividade 
antioxidante, evitando assim o dano oxidativo 
resultante do stress oxidativo, que tem sido 
implicado em muitas doenças incluindo 
acidente vascular cerebral, câncer e 
neurodegeneração (Kamdem et al., 2016; 
Hassan et al., 2017).  

 O gênero Lantana é composto por 

cerca de 150 espécies em que L. camara e L. 

montevidensis são representados. As duas 

espécies são muito semelhantes do ponto de 

vista botânico e são usadas na medicina 

popular como carminativas, antiespasmódicas, 

antieméticas e para tratar infecções 

respiratórias, reumatismo, feridas, asma, febre 

biliar, bronquite, tumor, úlceras, hipertensão 

arterial, entre outras (Kalita et al., 2012). 

 Embora, L. camara seja estudada por 

suas propriedades farmacológicas, ela é 

reconhecida como uma das plantas mais 

tóxicas (Kalita et al., 2012). Seus efeitos 

tóxicos foram atribuídos à presença de 

lantadenos A, B e D (Kalita et al., 2012). Além 

disso, foi demonstrado que o óleo essencial 

obtido das folhas de L. camara é tóxico para 

fibroblastos NCTC92 (Barros et al., 2016). 

Adicionalmente, as folhas secas de L. 

montevidensis preparadas de diferentes 

maneiras (infusão, maceração, decocção) e 

seu óleo essencial têm sido utilizadas para os 

mesmos fins, como L. camara. Em oposição à 

amplamente estudada L. camara, muito 

poucos estudos têm demonstrado o potencial 

farmacológico de L. montevidensis. Extratos e 
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óleo essencial das folhas de L. montevidensis 

têm apresentado atividade antibacteriana com 

potencial para modular os antibióticos 

utilizados em infecções clínicas (Sousa et al., 

2013). O extrato etanólico das folhas mostrou 

atividades antiinflamatórias, antipiréticas, 

analgésicas, antioxidantes e antibacterianas 

(Sousa et al., 2015).  

O presente estudo buscou caracterizar 

quimicamente os extratos aquosos e 

etanólicos das folhas de L. montevidensis e 

avaliar suas propriedades bioativas. Seu 

potencial antioxidante (DPPH, TBARS e 

quelação de Fe2+) e efeitos tóxicos 

(genotoxicidade e citotoxicidade), e sua 

influência na fragilidade osmótica foram 

investigados em leucócitos e eritrócitos 

humanos. 

Metodologia: 
 
 Os produtos químicos eram de grau 

analítico. Acetonitrilo, ácido fosfórico, ácido 

gálico, ácido cafeíco, ácido elágico, ácido 

clorogénico e catequina foram adquiridos à 

Merck (Darmstadt, Alemanha). Quercetina, 

quercitrina, isoquercitrina, kaempferol, 

luteolina, apigenina e a rutina foram adquiridas 

do Sigma Chemical Co. (St. Louis, MO, EUA).  

A cromatografia líquida de alta eficiência 

(HPLC-DAD) foi realizada com um sistema 

HPLC Shimadzu Prominence Auto Sampler 

(SIL-20A) (Shimadzu, Kyoto, Japão), equipado 

com bombas Shimadzu LC-20AT alternadas 

ligadas a um desgaseificador DGU 20A5 com 

um CBM 20A Integrador, detector de matriz de 

diodo SPD-M20A e software de solução LC 

1.22 SP1.  

As folhas de Lantana montevidensis 

foram coletadas no Padre Cícero, Crato - 

Ceará (7 º 22'S; 39 º 28'W 492 m acima do 

nível do mar), Brasil. O material vegetal foi 

identificado e o espécime foi depositado no 

Herbário Caririense Dárdano de Andrade - 

Lima, Universidade Regional do Cariri (URCA), 

com sob o número 7519. Para o extrato 

aquoso de L. montevidensis foram misturados 

300 g de folhas frescas trituradas com 2L de 

água quente e a mistura foi deixada em 

repouso durante 3 dias. No terceiro dia, a 

mistura foi filtrada e o filtrado liofilizado. 

Contudo, para o extrato etanólico (EtOH), 300g 

das folhas frescas trituradas foram maceradas 

com 1,5 L de etanol a 92% durante 3 dias. A 

suspensão foi filtrada e o filtrado foi evaporado 

sob pressão e liofilizado para se obter um 

sólido castanho escuro. Os extratos 

preparados (aquoso e etanólico) foram 

armazenados no congelador até serem 

utilizados. 

As analises cromatograficas em fase 

reversa foram realizadas por HPLC em 

condições de gradiente, utilizando coluna 

Phenomenex C18 (4,6 mm x 250 mm) 

embalada com particulas de 5 μm   de 

diametro. Os extratos (etanólico e aquoso) das 

folhas de L. montevidensis foram filtrados 

através de filtro de membrana e depois 

desgaseificados por banho ultra-sónico antes 

do uso. Os extratos foram analisados na 

concentração de 30 mg/mL.  

A atividade antioxidante foi 

determinada pela capacidade dos extratos de 

L. montevidensis de captar o radical DPPH, tal 

como descrito por Kamdem et al. (2012). A 

atividade quelante de Fe2+ dos extratos 

etanólico e aquoso das folhas de L. 

montevidensis foi determinada usando o 

método modificado por Kamdem et al. (2013). 

A produção de TBARS foi determinada como 

modificado por Barbosa-Filho et al. (2014).  

O sangue venoso heparinizado foi 

obtido de doadores voluntários saudáveis do 

Hospital da Universidade Federal de Santa 

Maria (HUFSM), Santa Maria-RS, Brasil (idade 

26 ± 9). Os resultados são expressos como 

média ± erro padrão da média (SEM). Utilizou-

se análise de variância de uma ou duas vias 

(ANOVA) seguida de Bonferroni pós-teste, 

quando apropriado, para avaliar as diferenças 

entre os grupos. P <0,05 foi considerado 

estatisticamente significativo. 
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Resultados e Discussão: 
 
 A Figura 1 mostra que o extrato 

etanólico (Fig. 1A) e o aquoso (Fig. 1B) 

exhibiram um ligeiro efeito citotóxico em 

leucócitos nas concentrações mais elevadas 

testadas (240-480 μg/mL), quando comparado 

ao controle. No entanto, ambos os extratos (1-

480 μg/mL) não tiveram efeito genotóxico em 

relação ao controle (dados não mostrados). 

Embora não tenhamos identificado os 

constituintes responsáveis pelo efeito 

citotóxico, alguns dos compostos identificados 

incluindo rutina, quercetina e kaempferol, 

demonstraram ter efeitos tóxicos a 

concentrações relativamente elevadas (Soares 

et al., 2006). 

 

 

Figura 1: Efeito do extrato etanólico (A) e 

aquoso (B) das folhas de L. montevidensis em 

leucócitos humanos. *p < 0,05 indica a 

diferença significativa quando comparado ao 

controle. 

           Como pode ser visto na Tabela 1, os 

extratos sequestraram o radical DPPH em 

concentração dependente e inhibiram a 

peroxidação lipídica induzida pelo Fe2+ nos 

homogenatos de cérebro de ratos (Figura 2). 

Tabela 1: Percentagem de inibição do radical 

DPPH pelo extrato EtOH e aquoso das folhas 

de L. montevidensis. 

 

 

 

 

Figura 2: Inhibição da peroxidação lipídica 

induzida pelo Fe2+ em homogenatos de 

cérebro. A= extrato EtOH e B = aquoso das 

folhas de L. montevidensis. Os resultados são 

expressos como média ± SEM de n = 3 

experiência independente realizada em 

duplicado. *p < 0,05 vs. basal; e # p < 0,05 vs. 

Fe2+. 

          A análise dos extratos por HPLC 

mostrou quantidades diferentes de compostos 

polifenólicos (Tabela 2) que podem ter 

contribuído para esses efeitos.         
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Tabela 2: Análise quantitativa dos compostos 

fenólicos e flavonóides do extrato etanólico e 

aquoso das folhas de L. montevidensis 

 

Conclusões: 

A exposição de leucócitos humanos a 

altas concentrações de ambos os extratos 

(240-480 μg/mL) causou citotoxicidade, sem 

qualquer sinal de danos ao DNA (dados não 

mostrados), indicando que deve ser tomado 

cuidado quanto à dosagem e freqüência de L. 

montevidensis na medicina tradicional. No 

entanto, o tratamento de eritrócitos humanos 

com ambos os extratos (1-480 μg/mL) não 

teve qualquer efeito sobre as membranas dos 

eritrócitos (dados não mostrados). 

Os extratos (etanólico e aquoso) 

exibiram uma forte atividade antioxidante como 

evidenciado pela sua atividade de remoção de 

radicais DPPH e a sua eficácia para inibir a 

peroxidação lipídica em homogenatos de 

cérebro de rato e de ratos (dados não 

mostrados). Esses efeitos podem ser 

atribuídos à presença de fitoquímicos bioativos 

encontrados em L. montevidensis, podendo, 

justificar seu uso farmacológico na medicina 

popular. 
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